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RESUMO

 Este trabalho discute a proposta de formação continuada de professores de Matemática 
desenvolvida no âmbito do projeto Novo Olhar, promovido pelo SESI-SP, que tem como eixo 
estruturante o Pensamento Computacional (PCMAT) para o aprimoramento da Matemática. 
A iniciativa fundamenta-se na concepção de que a formação docente deve articular teoria e 
prática, valorizando estratégias inovadoras que ampliem o repertório pedagógico e favoreçam a 
aprendizagem matemática em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
BNCC da Computação. A abordagem da formação continuada contempla momentos coletivos 
com a presença do formador nos municípios, garantindo proximidade com os contextos 
escolares e possibilitando refl exão crítica sobre a prática pedagógica. As pautas propostas 
são diversifi cadas, explorando jogos, desafi os e atividades lógicas que integram matemática 
e pensamento computacional desplugado, especialmente por meio da resolução de problemas. 
Como exemplo, destaca-se a utilização da pauta A Hora do Rush como recurso pedagógico 
para fundamentar os pilares do pensamento computacional desplugado e como essa abordagem 
pode contribuir para a construção de conhecimento matemático. Os resultados obtidos por meio 
de avaliações diagnósticas e fi nais realizadas indicam o potencial do projeto para promover o 
engajamento docente, fortalecer o raciocínio lógico-matemático e consolidar práticas formativas 
que incentivam o protagonismo dos professores, dos alunos e a inovação metodológica 
no ensino da Matemática. Conclui-se que o projeto Novo Olhar - PCMAT representa uma 
contribuição relevante para a formação continuada, ao propor experiências formativas que aliam 
acompanhamento pedagógico, práticas desplugadas de pensamento computacional e estratégias 
para a resolução de problemas, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem na 
Educação Básica.
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1. INTRODUÇÃO

 A formação continuada de professores constitui um eixo estruturante das políticas 
educacionais voltadas à melhoria da qualidade do ensino no Brasil. No contexto contemporâneo, 
em que as demandas sociais e tecnológicas transformam rapidamente as formas de aprender e 
ensinar, o papel do professor exige uma constante atualização teórico-metodológica. Mais do 
que transmissor de conteúdos, o docente assume a função de mediador de saberes, articulador 
de experiências e promotor de aprendizagens signifi cativas, sendo desafi ado a repensar sua 
prática à luz de novas metodologias e referenciais curriculares. Nesse cenário, as ações de 
formação continuada tornam-se indispensáveis para que os professores possam ressignifi car 
suas práticas, fortalecer o planejamento pedagógico e promover o desenvolvimento integral dos 
estudantes.
 O avanço das políticas curriculares, especialmente com a promulgação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), impulsionou uma reconfi guração dos processos formativos, 
introduzindo a necessidade de abordagens mais integradas, investigativas e voltadas para a 
resolução de problemas. Entre as inovações propostas pela BNCC, destaca-se a incorporação da 
Computação como área de conhecimento que dialoga com diferentes componentes curriculares 
e contribui para o desenvolvimento do Pensamento Computacional (PC), que podemos abordar 
como um conjunto de habilidades cognitivas relacionadas à formulação, representação e 
resolução de problemas de forma lógica e estruturada. O Pensamento Computacional Desplugado, 
em particular, representa uma vertente que possibilita a exploração desses conceitos sem a 
necessidade de recursos digitais, por meio de atividades práticas, jogos, desafi os e experiências 
que favorecem o raciocínio lógico e o trabalho colaborativo.
 É nesse contexto que se insere o projeto Novo Olhar, idealizada pela equipe de 
Projetos e Programas promovido pelo Serviço Social da Indústria de São Paulo (SESI-SP), que 
capacitou educadores por meio da formação continuada de professores cujo eixo estruturante 
é o Pensamento Computacional Desplugado (PCMAT) para o aprimoramento da matemática. 
Desenvolvido desde o segundo semestre de 2023 e em execução até o momento, o projeto 
propõe um modelo de formação continuada voltado a professores de Matemática da Educação 
Básica, com foco no fortalecimento de competências lógicas, mão na massa e na resolução de 
problemas. O projeto abarcou professores que lecionam do 3º ao 9º ano do Ensino Fundamental 
até o ano de 2024 e atualmente professores do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
 O SESI-SP empenha-se em apoiar as redes públicas de ensino dos municípios do estado 
de São Paulo a superar os desafi os apresentados, contribuindo para a melhoria contínua da 
educação pública. Em resumo o PCMAT, é uma proposta de formação continuada que tem o 
objetivo de repertoriar o professor para o aprimoramento do ensino da Matemática por meio do 
Pensamento Computacional Desplugado, de modo que os professores/alunos sejam capazes de 
identifi car e resolver problemas, além de buscar soluções de forma criativa e inovadora.
 O presente artigo tem como objetivo analisar as contribuições do projeto Novo Olhar 
-PCMAT para a formação continuada de professores de Matemática, destacando a relevância da 
integração entre Pensamento Computacional Desplugado e ensino da Matemática na promoção 
de práticas pedagógicas. Busca-se compreender se a proposta impactou o desenvolvimento 
profi ssional docente, favoreceu a consolidação de comunidades de aprendizagem e contribuiu 
para o aprimoramento das práticas educativas alinhadas à BNCC e à BNCC da Computação.
 Desta maneira o objetivo geral foi analisar o percurso e os resultados da implementação 
do PCMAT, bem como os impactos observados no processo de ensino e aprendizagem. 
Especifi camente, busca-se: (I) apresentar os fundamentos conceituais e as diretrizes pedagógicas 
que sustentam o programa; (II) descrever a metodologia de implementação e acompanhamento; 
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(III) discutir os resultados obtidos nas escolas participantes, com base nas avaliações e 
observações realizadas; e (IV) refl etir sobre os desafi os e perspectivas para a consolidação do 
PCMAT como política educacional transformadora no contexto do SESI-SP, que se apresenta 
nas próximas seções respectivamente. 

2. DESENVOLVIMENTO E/OU REFERENCIAL TEÓRICO-METODO-
LÓGICO

 O projeto até o momento da escrita desse trabalho atingiu dimensões expressivas, sendo: 
556.145 alunos, 17818 professores, 3.105 unidades escolares e 154 municípios que foram 
impactados em ao menos um semestre do programa. Na fi gura 1, podemos compreender sobre 
as formações realizadas em âmbito estadual. 

Figura 1: Municípios impactados pelo PCMAT de 2023 a 2025 – Fonte Portal dos 
Indicadores Sesi 2025

 As pautas formativas, que são as pautas realizadas nas formações, propostas no âmbito 
do PCMAT são pautadas na BNCC, nos eixos estruturantes do currículo e em defasagens de 
avaliações externas como Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e Sistema de 
Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP), utilizando de propostas de 
atividades que englobam o Pensamento Computacional Desplugado, e as avaliações do próprio 
programa, a partir delas, são criadas pautas formativas que são levadas aos professores por meio 
de formação continuada com foco na homologia de processos, pensando em estratégias para 
trabalhar cada habilidade de maneira efetiva com foco nos estudantes com objetivo de gerar 
engajamento e levar uma aprendizagem duradoura e signifi cativa.
 Entre o novo olhar para a matemática, encontra-se a atividade A Hora do Rush, que 
utiliza um jogo como recurso pedagógico para a fundamentação dos pilares do Pensamento 
Computacional Desplugado e para o estímulo ao raciocínio matemático. Essa prática exemplifi ca 
a intencionalidade formativa do projeto: articular o desenvolvimento cognitivo e a refl exão 
docente em torno de situações-problema que possam ser transpostas para o contexto da sala de 
aula.
 Além das pautas formativas, envolveu pelos analistas técnicos educacionais responsáveis 
pelo projeto a criação do e-book, que é um livro intitulado: Projeto de Formação Continuada: 
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Novo Olhar: Pensamento Computacional e STEAM: Matemática (Vitolo et al., 2024), em que 
detalhamos fi chas de atividades a serem desenvolvidas baseadas nas pautas formativas, um 
exemplo é uma adaptação da Hora do Rush como consta abaixo:

Figura 2: Ficha 5 Algoritmo 1

Fonte: e-book Projeto de Formação Continuada Novo Olhar: Pensamento Computacional e STEAM: Matemática 
(Oliveira et al., 2024, p. 125)

 O conceito de Pensamento Computacional foi inicialmente sistematizado por Wing 
(2006), que o defi niu como uma forma de raciocínio caracterizada pela decomposição de 
problemas, abstração, reconhecimento de padrões e elaboração de algoritmos. Para a autora, o 
Pensamento Computacional não se restringe à programação, mas constitui uma maneira de 
estruturar o pensamento e resolver problemas complexos em diferentes áreas do conhecimento, 
sendo, portanto, uma competência transversal e formativa.
 Entretanto, as bases epistemológicas do Pensamento Computacional remontam às ideias 
de Papert (1980) que ao desenvolver a linguagem LOGO, defendeu que o computador poderia 
ser uma ferramenta para pensar um micromundo que estimula a formulação de hipóteses, a 
investigação e o desenvolvimento de estratégias cognitivas. Essa visão sustenta a perspectiva 
de que o Pensamento Computacional é, antes de tudo, uma forma de pensar e aprender, e não 
apenas de programar.
 No contexto brasileiro, Brackmann (2017) amplia essas discussões ao propor uma 
abordagem desplugada do Pensamento Computacional, argumentando que sua aprendizagem 
não depende exclusivamente de recursos tecnológicos. Segundo o autor, a ênfase deve 
recair sobre os pilares conceituais do Pensamento Computacional, que são: decomposição, 
reconhecimento de padrões, abstração e algoritmos. Os pilares podem ser trabalhados por meio 
de jogos, desafi os lógicos e atividades colaborativas. Essa concepção amplia as possibilidades 
pedagógicas, sobretudo em contextos nos quais o acesso à tecnologia é limitado, e favorece 
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o desenvolvimento de habilidades cognitivas e metacognitivas essenciais ao raciocínio 
matemático.
 Nessa perspectiva, o PCMAT adota o Pensamento Computacional Desplugado como 
eixo metodológico para promover a integração entre raciocínio lógico, abstração e resolução 
de problemas (Pólya, 1978), em consonância com as diretrizes da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e da BNCC da Computação. Ao valorizar a elaboração de algoritmos, a 
representação simbólica e a experimentação de estratégias de solução, o programa contribui 
para tornar a aprendizagem matemática mais signifi cativa, criativa e contextualizada.

3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA E RESPECTIVA 
ANÁLISE 

 O programa mediu os avanços a partir da evolução dos estudantes impactados por ele, 
em duas avaliações. Uma é a avaliação diagnóstica, essa avaliação é aplicada no início de 
cada ciclo, posteriormente temos a avaliação fi nal, que é aplicada normalmente ao fi nal do 
ciclo formativo constando as mesmas eixos e habilidades da BNCC. Desta maneira é possível 
verifi car que tais práticas resultaram em avanços signifi cativos, conforme segue nos gráfi cos a 
seguir:

Gráfi co 1: Desempenho comparativo Avaliação Diagnóstica x Avaliação Final Ciclo 1 - 2023

Fonte: Portal dos indicadores (Sesi, 2025)

 No gráfi co 1, podemos observar avanços signifi cativos como nos eixos temáticos da 
BNCC. Geometria contou com avanço da profi ciência matemática em 5%, no eixo de grandezas 
e medidas contamos com avanço de 11%, no eixo de números de 8% e de por fi m o eixo de 
probabilidade e estatística de 21%. 
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Gráfi co 2: Desempenho comparativo Avaliação Diagnóstica x Avaliação Final Ciclo 2 - 2024

Fonte: Portal dos indicadores (Sesi, 2025)

 No gráfi co 2, podemos observar avanços signifi cativos principalmente no eixo temático 
de probabilidade e estatística de 19%. Além dos resultados quantitativos, o programa propôs 
em ter resultados qualitativos, desta forma, o foco foi o nível de satisfação dos professores que 
cursaram as formações, diante disso, todas as formações foram avaliadas pelos professores 
participantes, gerando os seguintes indicadores:

Figura 3 – Pesquisa de Satisfação Geral

Fonte: Portal dos indicadores (Sesi, 2025)

 Deste modo, podemos perceber a aceitação dos professores sobre a formação 
proporcionada, de modo a ser subsídio de relatos sobre a atuação do formador. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O projeto Novo Olhar – PCMAT confi gura-se como uma experiência formativa de 
relevância para o campo da Educação Matemática contemporânea, ao integrar os fundamentos 
do Pensamento Computacional Desplugado às práticas de ensino e formação docente. Trata-se 
de uma proposta que ultrapassa a lógica instrumental da atualização técnica, propondo uma 
formação que se ancora na refl exão crítica, na mediação dialógica e na experimentação como 
eixos constitutivos docente.
 Ao dialogar com os pressupostos de Papert (1980), Wing (2006) e Brackmann (2017), 
o projeto reafi rma a centralidade do Pensamento Computacional enquanto forma de raciocínio 
e construção de conhecimento, e não apenas como competência técnica. Sob essa perspectiva, 
a formação desenvolvida pelo SESI-SP possibilitou que os professores compreendam o ato 
de ensinar Matemática como um processo investigativo, criativo e orientado pela resolução 
de problemas, o que se alinha tanto às competências gerais da BNCC quanto às diretrizes 
formativas da BNCC da Computação.
 Os resultados apresentados expressos em avanços de desempenho dos estudantes e 
elevados índices de satisfação docente indicam possíveis mudanças signifi cativas no modo 
como a Matemática é ensinada e aprendida, potencializando o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas complexas, como abstração, decomposição, algoritmo e reconhecimento de padrões. 
Tais evidências reforçam a tese de que a aprendizagem matemática é favorecida quando o 
professor vivencia processos formativos que o convidam à autoria, à análise e à ressignifi cação 
de suas práticas.
 Nesse sentido, o Novo Olhar – PCMAT representa um movimento de uma cultura 
formativa sustentada pela homologia de processos, pelo acompanhamento refl exivo e pela 
integração entre teoria e prática. Ao promover o desenvolvimento do Pensamento Computacional 
Desplugado como caminho para o aprimoramento da Matemática, o projeto contribui para 
a consolidação de uma formação docente crítica, investigativa e transformadora, capaz de 
responder aos desafi os contemporâneos da educação e de sustentar práticas pedagógicas 
comprometidas com o protagonismo docente, a autonomia discente e a construção coletiva do 
conhecimento.
 Em síntese, o projeto reafi rma a importância de políticas institucionais que compreendam 
a formação continuada não como evento pontual, mas como processo contínuo de refl exão e 
reconstrução do saber docente, constituindo-se, assim, em um marco relevante na trajetória 
formativa do SESI-SP e uma referência para experiências análogas em outros contextos 
educacionais.
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